
ASSEMBLEIA NACIONAL

Lei n.º 51/X/2025

Sumário: Aprova a alteração à Pauta Aduaneira, conforme o quadro anexo à presente Lei, da
qual faz parte integrante.

PREÂMBULO

Com o presente diploma procede-se às alterações que têm por base as recomendações relativas à
Emenda ao Sistema Harmonizado (SH), adotadas pelo Conselho de Cooperação Aduaneira da
Organização Mundial das Alfandegas (OMA) em 28 de junho de 2019 e 25 de junho de 2020,
aprovada pelas partes contratantes, nos termos do artigo 16º da Convenção Internacional sobre o
Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias, cuja a adesão de Cabo
Verde foi aprovada pelo Decreto n.º 10/2007, de 24 de outubro, e posterior recomendação de 24
de junho de 2021, comportando ligeiras alterações.

As últimas emendas ao SH, recomendadas pela OMA de 2017 (sexta Emenda), foram absorvidas
no nosso sistema jurídico, pela Lei n.º 49/IX/2019, de 27 de fevereiro retificado em 28 de março
de 2019 pela Retificação n.º 25/2019.

Trata-se da décima emenda ao SH ao abrigo do artigo 16.º da referida convenção, e a sétima a
introduzir grandes alterações ao SH.

Totaliza-se trezentos e cinquenta e um conjunto de alterações que abrangem uma vasta gama de
mercadorias que circulam nas fronteiras, repartidas do seguinte modo:

Setor agrícola, alimentos e de tabaco 77

Setor químico 58

Setor madeireiro 31

Setor têxtil 21

Setor metalúrgico de base
27
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Setor de maquinaria 63

Setor de transporte 22

Outros setores 52

A adaptação às práticas comerciais atuais, através do reconhecimento de novas categorias de
produtos e da tomada em consideração das questões ambientais e sociais de âmbito mundial,
constitui os traços mais salientes das alterações do SH de 2022.

As alterações não se limitam apenas à criação de novas disposições específicas relativas a
diversos produtos. Incluem igualmente clarificações de textos com vista a garantir uma aplicação
uniforme da Nomenclatura.

Assim, foi criado o novo n.º 03.09 para as «farinhas, pós e pellets de peixes, crustáceos, moluscos
e outros invertebrados aquáticos»; criação de uma nova Nota 2 do Capítulo 4 e alteração da
redação do n.º 04.03 para o «iogurte»; alteração da redação da posição 20.09 para os «sumos de
frutos», incluindo a «água de coco»; criação da nova subposição 3204.18 para os «corantes
carotenoides e preparações à base dessas matérias»; reestruturação das subposições da posição
34.02 para os agentes de superfície orgânicos aniónicos dos «ácidos sulfónicos de alquilbenzenos
lineares e seus sais»; supressão da subposição 4015.11 e criação da subposição 4015.12 para as
«luvas de borracha dos tipos utilizados em medicina, cirurgia, odontologia ou veterinária»;
criação da nova Nota 2 a) da Secção XV e alteração da Nota 1 f) do Capítulo 90 para os «artigos
especialmente concebidos para serem utilizados exclusivamente como implantes para medicina,
cirurgia, odontologia ou veterinária»; criação da nova Nota 15 da Secção XVI para os «têxteis,
vestuário e outros artigos têxteis, incorporando componentes químicos, mecânicos ou eletrónicos
para acrescentar funcionalidade»; alteração das nomenclaturas estruturadas das posições 62.01 e
62.02 para as alinhar pelas posições 61.01 e 61.02, respetivamente; criação das novas alíneas d) e
e) da Nota 1 do Capítulo 70, da nova Nota 1 da Subposições do Capítulo 87 e da nova subposição
8708.22 para certos tipos de vidros para veículos; criação da nova Nota 9 da Secção XV para as
«barras», «perfis», «fios», «chapas, tiras e folhas» e «tubos» e supressão de definições
semelhantes nos Capítulos desta Secção; criação do novo n.º 8543.40 para os «cigarros
eletrónicos e dispositivos pessoais de vaporização»; criação da nova Nota 6 do Capítulo 95 e
alteração da nomenclatura estruturada da posição 95.08 para "parques de diversões e parques
aquáticos", incluindo instalações de tiro ao alvo".
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As alterações traduzem, portanto, não só a evolução das técnicas e do comércio, mas também
reforçam a natureza polivalente da nomenclatura, tendo em conta as necessidades dos seus
diferentes utilizadores.

Outras das principais razões que estiveram ainda na origem da introdução das emendas ao SH
têm a ver com:

1- Saúde e Segurança pública

A saúde e a segurança pública foram igualmente tidas em conta nas novas alterações. O
reconhecimento dos riscos decorrentes dos prazos de implantação dos instrumentos de
diagnóstico rápido das doenças infeciosas aquando de epidemias levou a alterar o alcance do n.º
38.22.

Esta posição abrange agora todos os tipos de kits de diagnóstico, independentemente dos métodos
de deteção utilizados (por exemplo, reação de polimerização em cadeia (PCR) e reações
imunológicas), a fim de facilitar a classificação aduaneira e o transporte transfronteiriço desses
produtos médicos prioritários.

No que se refere aos placebos e aos kits para ensaios clínicos cegos ou duplo-cegos, a nova
subposição n.º 3006.93 relativa aos placebos e aos estojos para ensaios clínicos destinados à
investigação médica, tal como definidos na nova Nota 4 e) do Capítulo 30, permitirá classificá-
los de acordo com sua função como placebos e kits para ensaios clínicos e não de acordo com
seus ingredientes, o que ajudará a facilitar a pesquisa médica transfronteiriça.

A alteração da redação na posição n.º 30.02 relativa às culturas de células permitirá ter em conta
os progressos tecnológicos futuros, nomeadamente no domínio dos produtos de terapia celular.

2 - Proteção da Sociedade e Luta contra o Terrorismo

A proteção da sociedade e a luta contra o terrorismo são missões cada vez mais importantes para
a alfândega. Foram criadas numerosas subposições para cobrir os artigos de dupla utilização
suscetíveis de serem desviados para fins não autorizada, tais como os materiais radioativos (n.ºs
28.44 e 28.45), as toxinas (n.º 30.02), as aramidas (n.º 55.01), fibras de carbono (n.º 68.15),
cadinhos de titânio (n.º 81.03), bismuto de alta pureza (n.º 81.06), zircónio (n.º 81.09), háfnio e
rénio (n.º 81.12), câmaras de segurança biológica (n.º 84.18), câmaras de criodessecação e
secadores de pulverização (n.º 84.19), robôs industriais (n.º 84.28), prensas isostáticas a frio
(84.79), câmaras resistentes a radiação e câmaras ultrarrápidas (n.º 85.25) e espectrômetros de
massa (n.º 90.27).

Foram igualmente criadas várias novas subposições no n.º 36.03 para cobrir os artigos
necessários à construção de engenhos explosivos improvisados, como os detonadores elétricos.
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Na mesma linha, introduziu-se alterações a respeito de mercadorias especificamente
regulamentadas por diversas convenções, a fim de facilitar a vigilância e o controlo dos seus
movimentos internacionais.

Casos de novas subposições nos Capítulos 29 e 38 para produtos químicos específicos
regulamentados pela Convenção sobre Armas Químicas, para certos produtos químicos perigosos
regulamentados pela Convenção de Roterdão e para certos poluentes orgânicos persistentes,
regulamentados pela Convenção de Estocolmo.

Além disso, a pedido do órgão Internacional de Controlo dos Estupefacientes (INCB), foram
criadas novas subposições nos n.ºs 29.33 e 29.34 para efeitos de vigilância e controlo dos
fentanilos e seus derivados, bem como de dois precursores do fentanil.

Alterações importantes, incluindo a reestruturação da posição n.º 29.03, a criação da nova Nota 4
da Secção VI e a criação da nova posição n.º 38.27, foram apresentados em relação aos gases
com efeito de estufa com potencial de aquecimento global regulamentados pela alteração de
Kigali ao Protocolo de Montreal.

Foram introduzidas várias alterações ao Capítulo 97 no que respeita aos bens culturais, a fim de
lutar contra o seu tráfico ilícito, em especial num contexto de guerra e de terrorismo, tendo em
conta a resolução do Conselho de Segurança das Nações Unidas a este respeito.

3 - Segurança Alimentar e Proteção Ambiental

O SH 2022 prevê novas especializações nos capítulos 2, 7, 8, 12 e 16 para produtos específicos,
incluindo insetos, várias espécies de cogumelos, pinhões e casca de cerejeira africana. As
alterações do SH de 2022 incluem igualmente a criação de novas classificações nos Capítulos 44
e 94 para abranger os produtos da madeira e os produtos florestais, como os briquetes de madeira,
a serragem, o Teca folheados laminados, madeira contraplacada com alma panelada, ripada ou
laminada de madeira tropical, vários produtos de construção, bem como assentos e outros móveis
de madeira.

4 - Progresso Tecnológico

Alteração da redação da posição n.º 15.15 e criação da nova subposição n.º 1515.60 para as
gorduras e óleos de origem microbiana e respetivas frações; criação da nova posição n.º 84.85
para as máquinas de fabrico aditivo (impressão 3D), tal como definido na nova Nota 10 do
Capítulo 84; alterações da redação e da nomenclatura estruturada da posição n.º 85.39 para as
fontes luminosas díodos emissores de luz (LED), tal como definidas na nova Nota 11 do Capítulo
85; alterações das nomenclaturas estruturadas das posições 85.01, 85.41 e 94.05 propostos pela
Agência Internacional das Energias Renováveis (IRENA) no que respeita aos produtos de energia
solar; alargamento do âmbito dos dispositivos de semicondutores da posição n.º 85.41 com a
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introdução dos transdutores à base de semicondutores como exemplos de tais dispositivos, tal
como definidos na nova Nota 12 a) do Capítulo 85; e criação de novas subposições no seio das
posições 87.01 e 87.04 para os tratores elétricos e os veículos automóveis para o transporte de
mercadorias.

5 - Padrões Comerciais

Supressão de certas subposições que representam um pequeno volume de trocas comerciais, por
exemplo, a posição n.º 81.07 foi suprimida devido ao baixo volume de cádmio e às obras de
cádmio, incluindo os resíduos e detritos, e o alcance desta posição foi transferido para a posição
n.º 81.12. A subposição n.º 3002.19 foi suprimida, uma vez que esta foi considerada vazia pelo
Comité do Sistema Harmonizado.

Cabo Verde, como Membro de pleno direito da OMA, tem todo o interesse em que a sua Pauta
Aduaneira esteja de acordo com as Recomendações dessa Organização e por conseguinte em
sintonia com a linguagem do comércio internacional.

As alterações que ora se introduzem na Pauta Aduaneira circunscrevem-se às nomenclaturas, sem
qualquer alteração a nível das taxas, que se mantêm inalteradas, por conseguinte, sem qualquer
impacto a nível orçamental.

Assim,

Por mandato do Povo, a Assembleia Nacional decreta, nos termos da alínea  b) do artigo 175. ° da
Constituição, o seguinte:

Artigo 1º

Alteração da Pauta Aduaneira

É aprovada a alteração à Pauta Aduaneira, resultante da Sétima Emenda do Sistema Harmonizado
de Designação e de Codificação de Mercadorias, em conformidade com as recomendações do
Conselho de Cooperação Aduaneira da Organização Mundial das Alfândegas de 28 de junho de
2019, de 25 de junho de 2020 e de 24 de junho de 2021, conforme o quadro anexo à presente Lei,
da qual faz parte integrante.

Artigo 2º

Entrada em vigor

A presente Lei entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.

Aprovada em 14 de março de 2025.

I Série | nº 30 17 de abril de 2025 | Pág. 6

A
20

25
/S

1/
BO

30
/1

35
38

Le
i n

.º
 5

1/
X/

20
25



O Presidente da Assembleia Nacional, Austelino Tavares Correia

Promulgada em 15 de abril de 2025.

Publique-se.

O Presidente da República, JOSÉ MARIA PEREIRA NEVES.
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